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EFEITOS DE ADUBOS VERDES NA DECOMPOSIÇÃO DA SERAPILHEIRA DE 

EUCALIPTO 

RESUMO 
 

A adubação verde é uma técnica agrícola muito conhecida por sua eficácia em 

incrementar as entradas de nitrogênio no sistema solo-planta. O uso de adubos verdes 

em cultivos de eucalipto, que tipicamente produzem serapilheira de baixa qualidade 

nutricional, pode ter efeitos positivos no processo de decomposição e na ciclagem de 

nutrientes. No entanto, esses efeitos ainda são pouco investigados. Para ampliar os 

conhecimentos sobre o tema, estudo objetivou avaliar o efeito de adubos verdes na 

decomposição da serapilheira foliar de eucalipto. Para isso, foi realizada uma análise 

da decomposição da serapilheira foliar, através de litterbags, de eucalipto sozinha e 

combinada com duas espécies de adubos verdes (feijão de porco e mucuna preta) em 

duas proporções (1:1 e 3:1), totalizando 5 tratamentos com 5 repetições. Os dados 

foram submetidos ao teste ANOVA, onde mostra resultados significativos no teste F 

(= 5 %) e teste de Tukey (= 5 %). O tratamento com feijão de porco, em ambas as 

proporções, apresentou uma maior decomposição dentre os tratamentos. A partir dos 

dados obtidos, é possível dizer que a utilização de espécies leguminosas pode 

influenciar positivamente na decomposição da serapilheira foliar de eucalipto. 

Palavras-chave: ciclagem de nutrientes, matéria orgânica, plantações florestais, 

Nitrogênio. 

EFFECTS OF GREEN MANURES ON THE DECOMPOSITION OF EUCALYPTUS 

LITTER 

ABSTRACT 
 

Green manuring is an agricultural technique well known for its effectiveness in 

increasing nitrogen inputs in the soil-plant system. The use of green manure in 
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eucalyptus plantations, which typically produce litter of low nutritional quality, can have 

positive effects on the decomposition process and nutrient cycling. However, these 

effects are still poorly investigated. To expand knowledge on the subject, the study 

aimed to evaluate the effect of green manures on the decomposition of eucalyptus leaf 

litter. For this, an analysis of the decomposition, using litterbags, of eucalyptus leaf litter 

alone and mixed with two species of green manure (jack bean and velvet bean) in two 

proportions (1:1 and 3:1) totaling 5 treatments with 5 repetitions. The data were 

submitted to the ANOVA test, where it shows significant results in the F-test (= 5%) 

and Tukey's test (= 5%). The treatment with jack bean, in both proportions, showed a 

greater decomposition among the treatments. The velvet bean treatment showed 

greater decomposition in the 1:1 ratio. From the data obtained, it is possible to say that 

the use of leguminous species can positively influence the decomposition of eucalyptus 

leaf litter. 

Keywords: nutrient cycling; organic matter; forest plantations; nitrogen. 

 

INTRODUÇÃO 
 

As espécies conhecidas popularmente como eucalipto são amplamente 

plantadas em todo o mundo, ocupando área total superior a 22,6 milhões de hectares 

em todo o mundo (Zhang & Wang, 2021). O Brasil é o maior produtor mundial de 

madeira de eucalipto, possuindo 7,53 milhões de hectares plantados (IBÁ, 2022), 

distribuídos nas mais variadas condições de clima e solo do país. 

Dentre as principais razões da expansão das áreas de eucalipto em todo o 

mundo, está a sua extensa diversidade e grande capacidade de adaptação até mesmo 

em solos de baixa fertilidade natural. Essa capacidade está relacionada às 
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características intrínsecas ao gênero, como sua elevada eficiência nutricional, que 

favorece o suprimento da sua demanda de nutrientes (Gama-Rodrigues & Barros, 

2002; Oliveira et al., 2022). Por outro lado, como resultado dessa eficiência, o eucalipto 

produz serapilheira com baixa qualidade nutricional e, como consequência, com 

elevados valores de relação Carbono/Nitrogênio (Barros & Comerford, 2002) e baixas 

taxas de decomposição (Adams & Atiwill, 1986; Costa et al., 2005; Pinto et al., 2016). 

Em razão disso, em plantações de eucalipto são comumente relatados grandes 

acúmulos de serapilheira e uma ciclagem de nutrientes mais lenta. 

A decomposição da serapilheira é uma etapa fundamental para a transferência 

de carbono e nutrientes da vegetação para o solo. Vários fatores regulam esse 

processo, com destaque para a qualidade da serapilheira (composição química do 

material), condições ambientais e ação de agentes decompositores. Os principais 

índices de qualidade da serapilheira são as concentrações de lignina, compostos 

fenólicos e a relação C/N. Variações desses índices podem acarretar o favorecimento 

ou inibição da decomposição da serapilheira (Knorr et al., 2005). Baixos valores de 

relação C/N e teores de lignina, por exemplo, conferem uma baixa resistência ao 

material, favorecendo a atuação dos organismos detritívoros (Peia et al., 2019). 

Uma das estratégias comumente adotadas em cultivos agrícolas para melhorar 

a qualidade dos resíduos vegetais, reduzir a relação C/N e otimizar o processo de 

decomposição é a adubação verde. Essa adubação se baseia na utilização de espécies 

fixadoras de nitrogênio (geralmente leguminosas que apresentam simbiose com 

bactérias dos gêneros Rhizobium e Bradyrhizobium), para incrementar as entradas de 

N no sistema solo-planta (Ferreira et al., 2012). 

Assim, são adicionados resíduos vegetais com baixa relação C/N, o que propicia 

uma maior disponibilidade de N (fonte de energia), estimulando a atividade microbiana. 
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Isso aumenta a demanda dos microrganismos por oxigênio, nutrientes e carbono e, 

consequentemente, estimula a decomposição do material (Pegaro et al., 2011; Selle, 

2007). 

A adubação verde na cultura do eucalipto pode representar uma alternativa 

economicamente promissora para o estímulo da ciclagem de nutrientes no sistema e 

maximização da eficiência no uso de fertilizantes. Apesar disso, os efeitos da adição 

de resíduos vegetais com menor relação C/N na decomposição da serapilheira de 

eucalipto ainda foram pouco investigados. Estudos dessa natureza podem fornecer 

subsídios para adoção de estratégias de manejo da serapilheira de eucalipto e para o 

desenvolvimento sustentável da atividade florestal.  

Dessa forma, o presente estudo objetivou avaliar o efeito de adubos verdes na 

decomposição da serapilheira foliar de eucalipto. Assumiu-se as seguintes hipóteses: 

(1) a adubação verde resulta em aumento da velocidade de decomposição de folhas 

de eucalipto, o que favorece a ciclagem de nutrientes e (2) a magnitude das mudanças 

na decomposição varia de acordo com características da espécie fixadora de N e 

proporção utilizada como adubo verde. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi conduzido em uma plantação de eucalipto (híbrido Eucalyptus grandis 

x Eucalyptus urophylla, clone I144), com oito anos de idade, localizada na área 

experimental da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, município de Vitória da 

Conquista, Bahia, Brasil (coordenadas geográficas: 14° 53' S e 40° 47' W).  

A região apresenta relevo plano a levemente ondulado e clima classificado como 

tropical de altitude (Cwb), segundo a classificação de Köppen, com média de 
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temperatura de 21 °C e precipitação anual de 700 mm. O solo da área de estudo é 

classificado como Latossolo Amarelo distrófico, com textura argilo-arenosa e 

características químicas conforme Tabela 1. 

Tabela 1. Atributos químicos do solo (profundidade 0-10 cm) em plantação de eucalipto 

com oito anos de idade. 

pH MO P H+Al K Ca Mg V M 

g dm-3 mg dm-3 cmolc dm-3 % 

4,9 10,0 1,0 3,8 0,1 0,7 0,6 27 42 

Em que: Análises realizadas de acordo com Teixeira (2017): pH (água); matéria 

orgânica (MO) por oxidação com Na2Cr2O7 4 N; fósforo (P); (Al) trocáveis por KCl 1 

mol L-1; potássio (K) extraíveis por Mehlich-1; cálcio (Ca); magnésio (Mg); saturação 

por bases (V) e saturação por alumínio (M).  

O plantio de eucalipto foi estabelecido em 2014, em espaçamento de 1,5 m x 1,5 

m, utilizando-se mudas clonais. O preparo do solo foi realizado com abertura de sulcos 

de 30 m x 30 m e adubação no plantio (200 g de superfosfato simples por planta) e três 

meses após o plantio (NPK 20-05-20 +3 g de Boro). As manutenções foram realizadas 

até os doze meses após o plantio, com controle de mato-competição por meio de 

capinas. 
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.  

Figura 1. Dados de precipitação e temperatura referentes à região de Vitória da 

Conquista, Bahia, no período março de 2022 até março de 2023. (Fonte: Instituto 

Nacional de Meteorologia – INMET, endereço eletrônico www.inmet.gov.br) 

Para testar a influência da adubação verde na transformação da serapilheira, foi 

adotada a avaliação da decomposição de folhas de eucalipto sem e com a adição de 

folhas de duas espécies herbáceas fixadoras de nitrogênio (adubos verdes). As duas 

espécies utilizadas foram mucuna preta (Mucuna aterrima (Piper e Tracy) Holland)) e 

feijão de porco (Canavalia ensiformis (L.) DC) e foram selecionadas por serem 

comumente cultivadas na região de estudo. Assim foram definidos cinco tratamentos 

com cinco repetições: 1) Euc – apenas folhas de eucalipto, que foi utilizado como 

controle; 2) FP 1:1 – folhas de eucalipto combinadas com folhas feijão de porco com 

proporções iguais; 3) MP 1:1 – folhas de eucalipto combinadas com folhas de mucuna 

preta com proporções iguais; 4) FP 3:1 – folhas de eucalipto combinadas com folhas 

feijão de porco, sendo três partes de folhas de eucalipto e uma parte de feijão de porco; 



12 
 

5) MP 3:1 – folhas de eucalipto combinadas com folhas de mucuna preta, sendo três 

partes de folhas de eucalipto e uma parte de mucuna preta. 

As folhas de eucalipto foram coletadas na porção inferior das copas das árvores 

da mesma área onde foi conduzido o experimento, com auxílio de um podão. As folhas 

dos adubos verdes foram coletadas quando 50 % das plantas atingiram a floração 

(Lima, et al., 2007), sendo retiradas manualmente de uma área plantada 

exclusivamente com esta finalidade, onde a semeadura foi realizada com oito sementes 

por metro linear e espaçamento de 0,5 m entre fileiras. Antes da semeadura, foram 

utilizados testes de viabilidade das sementes, como a imersão em água e avaliação 

visual da sanidade para determinar a qualidade do material, sendo escolhidas aquelas 

que apresentaram maior qualidade. 

As folhas coletadas, tanto de eucalipto quanto dos adubos verdes foram secas 

em estufa de circulação forçada de ar, à 65°C até massa constante. Porções de 10 g 

de folhas secas foram alocadas em sacos de decomposição (litterbags) de náilon, com 

dimensões de 20 x 20 cm e malha de 2 mm (Anderson & Ingram, 1996). O espaçamento 

de 2 mm da malha é considerado suficiente para permitir acesso da mesofauna e 

microrganismos no interior dos sacos. 

Utilizou-se um total de 200 sacos de decomposição, 5 repetições por tratamento, 

que foram distribuídos aleatoriamente sobre a serapilheira do plantio de eucalipto, em 

10 de março de 2022, com intuito de simular a queda e posterior decomposição das 

folhas. Os litterbags foram coletados aos 30, 60, 90, 120, 150, 210, 270 e 360 dias após 

a instalação do experimento, sendo retirados cinco sacos por tratamento a cada 

período. 
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A cada coleta, do material retirado dos litterbags era realizada a retirada de 

partículas de solo e organismos presos ao material. Posteriormente, esse material era 

seco em estufa a 65°C e pesado.  

Foram separadas três subamostras das folhas de eucalipto e das duas espécies 

de adubos verdes utilizadas no início do experimento. Depois de secas e moídas, as 

amostras foram analisadas, determinando-se os teores de nitrogênio total (N) pelo 

método Kjeldahl (Bataglia et al. 1983). 

Os percentuais de massa foliar remanescente (%Re) a cada período foram 

calculados pela relação entre a massa inicial e massa remanescente, de acordo com a 

expressão 1. 

(1)  %Re =
Mo−M1

Mo
∗ 100 

Em que: Mo é a massa seca inicial da serapilheira foliar; M1 é a massa remanescente 

(massa final) da serapilheira ao final de cada período de avaliação.  

Para obtenção das constantes de decomposição das folhas (k) em cada um dos 

tratamentos, os dados de massa remanescente ao longo tempo de estudo foram 

ajustados ao modelo exponencial, proposto por Thomas e Asakawa (1993), conforme 

fórmula (2), por progressão não linear. Para isso, empregou-se o programa científico 

de ajuste de curvas SigmaPlot® v.14.0. 

(2)   

Em que: Mt = massa seca remanescente da amostra após t dias; Mo = massa seca 

inicial colocada nos litterbags no tempo zero (t = 0); t = tempo em dias; k = constante 

de decomposição.  

Com base no coeficiente de decomposição (k) foi estimado o tempo de meia 

vida do material, empregando-se a equação (3), proposta por Landsberg e Gower 

Mt =  Mo  .  e−kt  
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(1997), obtida a partir da linearização do modelo exponencial citado anteriormente (2) 

e que corresponde ao tempo para que metade do material seja decomposto (5 g). 

(3)   

Em que: t1/2 = tempo de meia vida do folhedo; k = constante de decomposição obtida a 

partir do ajuste do modelo exponencial. 

Os dados obtidos foram analisados quanto à normalidade (teste de Shapiro-

Wilk) e homogeneidade das variâncias dos erros (teste de Levene), empregando-se os 

aplicativos STATISTICA®v.12,0. Após constatar dados paramétricos, foi realizada 

análise de variância (ANOVA) dos dados segundo um delineamento inteiramente 

casualizado, com cinco tratamentos e cinco repetições. Quando a ANOVA mostrou 

resultado significativo no teste F (= 5 %), foram realizadas comparações das médias 

pelo teste de Tukey (= 5 %). 

 

RESULTADOS  
 

Os teores de N das espécies de adubo verde foram significativamente superiores 

aos teores de N das folhas de eucalipto, sem variação significativa entre os dois adubos 

(tabela 2). 

Tabela 2. Teores de nitrogênio (g kg-1) de folhas de eucalipto, feijão de porco e mucuna 

preta. 

Espécie N 

Eucalipto 8,2 b 

Feijão de porco 18,3 a 

Mucuna preta 17,9 a 
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Em que: N = Média da concentração de Nitrogênio foliar em g kg-1. Médias seguidas da 

mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

A folhas de eucalipto sem adubação verde mostraram perdas de massa mais 

gradativas ao longo do período de avaliação (tabela 3). Embora tenha apresentado 

uma com rápida redução inicial nos primeiros 60 dias (16,89%), o tratamento 

apresentou massa quase constante até os 150 dias, atingindo maior perda de massa 

apenas nos últimos 90 dias de avaliação (25,65%), o que resultou em uma redução 

total de 44,72% de massa aos 360 dias.  

Tabela 3. Porcentual de massa remanescente da serapilheira foliar de eucalipto sem e 

com adição de adubos verdes. 

Dias Euc FP 1:1 FP 3:1 MP 1:1 MP 3:1 

30 96,30 a 91,69 b 95,91 a 94,96 a 98,16 a 

60 79,41 a 71,10 b 72,22 b 77,59 a 80,11 a 

90 78,17 a 60,63 b 68,82 ab 70,87 ab 71,52 ab 

120 76,20 a 60,10 b 59,24 b 66,94 ab 70,48 a 

150 64,89 a 40,53 b 53,22 ab 45,51 b 64,65 a 

210 71,99 a 40,30 b 45,39 b 67,03 a 66,74 a 

270 57,32 a 23,11 c 28,25 bc 26,60 bc 41,48 ab 

360 31,69 a 26,78 a 13,49 a 23,28 a 31,43 a 

Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de significância. 

As maiores perdas de massa dos tratamentos com feijão de porco (FP) 

ocorreram até os 60 dias, atingindo valores de -20,95%, na proporção 1:1, e -23,7%, 

na proporção 3:1 (Tabela 3). Após esse período, as perdas de massa nesses 
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tratamentos foram mais gradativas, atingindo novos picos aos 150 e 270 dias (Tabela 

3).  

Ambos os tratamentos com FP atingiram mais de 50 % de perda de massa ao 

final de 210 dias e promoveram aumentos da decomposição em relação ao tratamento 

sem adubo, com maior expressão do tratamento 1:1, que apresentou valores de massa 

remanescente inferiores ao tratamento sem adubo em praticamente todos os períodos 

de avaliação, exceto aos 360 dias (Tabela 3). O tratamento com proporção 3:1 também 

mostrou decomposição superior ao eucalipto aos 60, 120, 210 e 270 dias (Tabela 3).  

Por sua vez, os tratamentos com mucuna preta (MP) atingiram valores máximos 

de perda de massa aos 60 dias (MP1:1 = -17,4% e MP3:1 =-18,1%) e aos 270 dias 

(MP1:1 = -40,4% e MP3:1=25,3%). O tratamento MP1:1 apresentou perdas superiores 

ao tratamento sem adubo apenas aos 150 e 270 dias, enquanto o tratamento MP3:1 

foi superior apenas aos 120 dias. Os tratamentos com MP atingiram mais de 50% de 

perda de massa aos 150 e 270 dias, para os tratamentos 1:1 e 3:1 respectivamente. 

Em comparação com o tratamento sem adubo, o tratamento 1:1 apresentou valores de 

massa remanescente inferiores aos 150 e 270 dias, já a proporção 3:1 apresentou 

valores de massa remanescente inferiores apenas aos 210 dias (Tabela 3). 

Ao final de 360 dias, foi possível notar valores mais expressivos de 

decomposição nos tratamentos FP1:1 (73,2%), FP3:1 (86,5%) e MP1:1 (76,7%), 

embora sem diferenças significativas em relação ao tratamento sem adubo (68,3%). O 

ajuste do modelo exponencial aos valores de massa remanescente propiciou valores 

de regressão significativos, com coeficientes de determinação entre 74 e 93% (Tabela 

4).  



17 
 

Tabela 4. Constantes de decomposição, obtidas por ajuste de modelo exponencial, e 

tempo de meia vida da serapilheira foliar de eucalipto sem e com adição de adubos 

verdes  

  Euc FP 1:1 FP 3:1  MP 1:1 MP 3:1 

M0 (g) 9,96 9,98 10,67 10,42 10,19 

k (g g-1 dia) 0,0024 0,0048 0,0048 0,0039 0,0030 

t1/2 (dias) 289 144 144 178 231 

EPE 1,01 0,80 0,68 1,19 0,88 

R² 0,74 0,88 0,93 0,78 0,83 

 
Em que: Mo = massa inicial; k = constante de decomposição; t1/2 = tempo de meia vida; 

EPE = Erro-padrão da estimativa; e R2 = coeficiente de determinação do ajuste para a 

estimativa de k. 

Com base na Figura 2 também é possível observar uma ligeira diferença das 

curvas dos tratamentos FP, mais inclinadas em relação as curvas os tratamentos MP. 

Em consonância com a inclinação das curvas, FP1:1 e FP3:1 foram os tratamentos que 

apresentaram valores mais expressivos de constante k (0,0048 g g-1 dia-1 em ambos), 

seguido dos tratamentos MP, que tiveram valores intermediários (0,0039 e 0,0030 g g-

1 dia-1 para MP1:1 e MP3:1, respectivamente) e do tratamento sem adubo, que 

apresentou k = 0,0024 g g-1 dia-1 (Tabela 4). 
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Figura 2. Curvas de decomposição da serapilheira foliar de eucalipto sem e com a 

adição de adubos verdes ajustadas ao modelo exponencial de decaimento simples 

para obtenção da constante k. 

 

DISCUSSÃO 
 

O teor médio de N do eucalipto (8,2 g kg-1) se assemelha ao encontrado por 

Barbosa, et al. (2017) para a serapilheira foliar de uma plantação de Eucalyptus 

urophylla com oito anos de idade (9,0 g kg-1). Por outro lado, os teores de N dos adubos 

verdes foram inferiores aos encontrados na literatura por Araujo (2014) e Moda (2014), 

para o feijão de porco (entre 26,0 e 30,3 g kg-1) e por Moda (2014) para a mucuna preta 

(25,3 g kg-1). Embora tenham sido encontrados concentrações de N inferiores as da 

literatura, essa diferença pode ser explicada pela diferença edafoclimática das áreas 

de estudo. 



19 
 

Durante o período de novembro a janeiro foi observado uma precipitação de 

746,10 mm, esse volume representa 78,93% do volume total de chuva no período de 

condução do experimento (Figura 1). Segundo Hector et al. (2000), Staaf (1987) e 

Bejarano et al. (2014), a perda de massa é influenciada pelo regime hídrico, a 

temperatura e umidade do ar, que afetam as taxas de decomposição. Essa alta 

concentração pluviométrica do período resultou em uma maior perda de massa do 

tratamento eucalipto nos últimos 90 dias de experimento (Tabela 3).  

Para o FP, a rápida decomposição inicial, em ambos os tratamentos, pode ser 

relacionada a uma melhor qualidade das folhas, e a degradação dos seus constituintes 

menos resistentes (Peia, 2019). Embora o FP não tenha apresentado maiores teores 

de N em relação a mucuna preta (Tabela 2), a diferença entre as espécies pode estar 

nas relações C:N e LIG:N, por exemplo. A menor massa remanescente, em ambos os 

tratamentos de FP indica que o consórcio dessa leguminosa acarreta numa maior 

velocidade de decomposição da serapilheira foliar de eucalipto. 

De modo geral, as curvas obtidas mostram um padrão de perda de massa 

bastante semelhante entre tratamentos, no entanto é possível observar uma menor 

inclinação da curva do tratamento de eucalipto em relação aos tratamentos com adubo 

verde (Figura 2), indicando uma menor velocidade de decomposição. 

Pinto et al. (2016) verificaram inclinação mais acentuada da curva de 

decomposição de folhas de Pterogyne nitens (espécie da família Fabaceae) em relação 

a folhas de eucalipto, que apresentou menor inclinação e comportamento semelhante 

ao que foi observado para o tratamento sem adubo no presente trabalho. Esse 

comportamento reforça a premissa de que a combinação de material foliar de eucalipto 

com outras espécies pode favorecer o processo de decomposição. 
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A utilização de espécies fixadoras de N leguminosas como adubo verde, por 

apresentarem maiores concentrações de N (Tabela 2), favorecem a atividade 

microbiana e proporcionam através da decomposição, a liberação do N para o solo. 

(Palm & Sanchez, 1990). Os dados apontam que o uso do adubo verde combinado 

com o material de eucalipto resulta na maior velocidade de decomposição. Essa 

velocidade também varia em função da espécie e proporção utilizada. Esse efeito da 

proporção é mais perceptível no tratamento com mucuna preta (Tabela 4). 

Valores de k encontrados são superiores aos 0,0015 (g g-1 dia-1) relatados por 

Pinto et al. (2016) para o Eucalyptus urophylla. Não existem estudos semelhantes para 

se comparar com os demais tratamentos, contudo, são encontrados na literatura 

valores de k apenas para a MP de 0,0141 (g g-1 dia-1) relatados por Nascimento et al 

(2016), e apenas para o FP de 0,0150 (g g-1 dia-1) relatados por Valadão (2020). Os 

menos valores de k e ½ vida encontrados nos tratamentos com adubos verdes, indicam 

que a combinação desse material, mais facilmente decomponível, com o material de 

eucalipto resulta em maiores velocidades de decomposição para o eucalipto. 

O tempo de meia vida variou entre 289 dias (eucalipto) e 144 dias (FP1:1 e 

FP3:1). Apesar de ser superior aos tratamentos com adubo, o tempo de meia vida 

observado para o eucalipto é inferior a valores encontrados para o gênero Eucalyptus 

na literatura: Pinto et al. (2016) (462 dias), Oliveira et al. (2020) (693 dias) e Silva (2020) 

e Santos (2021) (533 dias). Silva et al. (2020) encontraram t1/2 próximo ao do presente 

estudo quando avaliaram a decomposição de eucalipto em ambiente de mata de galeria 

(365 dias). 

Por outro lado, os valores de tempo de meia vida observados para os 

tratamentos com adubo parecem refletir adequadamente a influência do FP e MP, uma 

vez que na literatura estas espécies, sozinhas, apresentam tempo de meia vida de 46 
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dias para FP (Valadão, 2020) e de 49 dia para MP (Nascimento et al., 2016). Dentre os 

tratamentos, os consorciados com FP, independente da proporção, apresentaram as 

maiores velocidades de decomposição. Indicando que essa espécie é altamente 

indicada para a adubação verde de eucalipto. 

 

CONCLUSÕES 
 

A adição de folhas de espécies de fixadoras de N influencia positivamente a 

velocidade de decomposição da serapilheira foliar de eucalipto. Dentre os adubos 

verdes, o feijão de porco mostra-se mais efetivo na melhoria da decomposição. Isso 

demonstra o potencial de manipulação da serapilheira de eucalipto com a adição de 

resíduos de espécies fixadores de N, que podem modificar a qualidade da serapilheira 

acumulada e potencializar a ciclagem de nutrientes em plantações de eucalipto. No 

entanto, esses efeitos foram detectados em apenas um ano de avaliação, e, sendo 

assim, torna-se importante a realização de novas investigações considerando maiores 

períodos e a utilização destas e de outras espécies. Isso permitirá conhecer os efeitos 

de longo prazo e entender mais claramente os impactos da adubação verde. 
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